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Neste momento os incidentes 
politieos não podem avolumar- 
se, tomar uma importancia que 
prejudique o grande problema 
nacional. Estamos em guerra. 
Vivemos num mundo que o 
conflito universal sacudiu vio
lentamente, desmanchando os 
quadros, perturbando todo o 
seu funcionamento. Preparan
do os meios para uma interven
ção eficaz na guerra, para onde 
fomos chamados pela nossa 
honra e .pelo nosso interesse, 
defendemos o futuro de Portu
gal, garantimos ás gerações vin-
4  uras a integridade da nossa 
Patria livre e r e s p e i t a d a ,  torna
mos possível o seu desenvolvi
mento, a sua marcha ascensio
nal para luminosos destinos. 
Mas as questões do momento, 
de natureza economica, são de 
uma gravidade excecional. Pre
cisamos acautelar o presente, 
conservando a plenitude dos 
meios que assegurem a realiza
ção nos nossos compromissos, 
pela manutenção da ordem e o 
abastecimento dos generos de 
primeira necessidade. Os go
vernos teem de ser fortes para 
inspirar confiança no interior e 
alem fronteiras, adquirindo a 
possibilidade de viver nesta ho
ra. dificil, excecional. Reclama 
ela a cooperação de todos, a 
conjugação de esforços de quan
tos amam a Patria. Aqueles 
que no momento de angustia se 
ligaram para servir desinteres
sadamente o paí>, através de 
sacrifícios, esquecendo tudo o' 
que os afastava, para conside
rar apenas o que os unia, não 
podem, sob quaisquer pretex
tos, esquivar-se ás responsabi- 
lidades de uma obra que é co
mum, que igualmente os honra 
e que do mesmo mpdo os f a z  
sofrer.

Ha uma ideia que se impõe 
tragicamente —  a salvação da 
Patria. Não ha incidentes que 
possam ter importancia de mol
de a fazer-nos e'squecer a gran
deza deste momento histórico 
fremente de apreensões e de 
esperanças. Todos nós, abaten
do honradas bandeiras, que 
nunca se confundiram, traba

lhámos com um fim eomum. 
Prontos ás tran^igencias possí
veis, procurando conciliar as o- 
niões e os interesses, o facto de 
uma divergencia que não é fun
damental, nascida honradamen
te de um escrupulo respeitável, 
lealmente apresentada, se poû - 
de derrubar um govêrno, não é 
de natureza a separar dois par
tidos que se juntaram, porque a 
junção se impunha, em nome 
dos interesses primordiais da 
nossa terra, quando o fim a a- 
tingir não foi ainda alcançado e 
no caminho longo que conduz 
á vitória libertadora todas as 
nossas energias não serão de
masiadas.

Não foge, nunca fugiu o Par
tido Republicano Português ao 
cumprimento do seu. dever. Pe
la Republica, os homens que o 
compõem farão os sacrifícios 
necessários Ternos a compre
ensão exacta das responsabili- 
dades que nos impõe o facto de 
sermos o partido que predomi
na no pais. Tudo o que for com
patível com a dignidade fare
mos para bem da Patria. O  nos-“ 
so passado responde pelo nos
so futuro. Sós, ou de colabora
ção com os que como nós de- 
zejarem prospera e digna a nos
sa terra, iremos até onde for 
necessário, por mais doloroso, 
que seja o calvário a subir. De
vemo-nos á Republicai

A União Sagrada não póde 
ter encontrado na votação de 
sexta feira o acido energico que 
a descomposesse. A sua forma
ção não dependeu de um con
luio artificial de homens sope
sando interesses, medindo vai- 
dades— nasceu de um forte sen
timento de patriotismo, resistiu 
a embates, foi fecunda em re
sultados. Os dois partidos que 
a compõem, em comum puze- 
ram a sua fòrça, lutaram contra 
a inércia e a indisciplina social. 
Venceram, dificuldades inúme
ras. Gastaram-se alguns ho
mens noma rija batalha diaria. 
Mas as idéias não se estrangu
lam numa votação incidental, 
os sentimentos viris não mor
rem porque susceptibilidades 
foram ligeiramente feridas. O  
paiz reclama que essa união

continue e não parece que con
siderando serenamente os fa
ctos alguem possa dizer que na 
ultima sessão da Camara dos 
Deputados nasceram poderosos 
motivos para que, perante os 
problemas que surgem, possa
mos tranquilos afastar-nos.

Defendi, desde a primeira ho
ra a União Sagrada, tenho-lhe 
como deputado e jornalista da
do o meu ineficaz, mas sincero 
apoio, desde que ela não pou- 
de ter uma mais larga base. 
Nunca pretendi que os dois par
tidos se fundissem nem que as 
ideias se engaiolassem. Não jul
go haver motivo para ela se 
desfazer, antes tudo reclama a 
sua continuação. Se a votação 
de sexta feira tivesse sido um 
motivo para a mudança de o- 
rientação geral tambem serÍ3 
para o afastamento do nosso 
partido de nossos correligioná
rios que dele fazem parte. Pen
sar assim, seria criar uma ex- 
tranha e original ficção politica, 
sem fundamento e sem benefi
cio. A União Sagrada deve sub
sistir.

Henrique de Vasconcelos.

Camara Municipal
S E K A D Q

Sessão ordinária de 23  de abril
de i g i j .

Presidência— Augusto Guer
reiro da Fonseca.

Secretários —■ João Soares e 
Antonio de Sousa Gouveia.

Presentes — Antonio Cristia
no Saloio, José da Silva Lino 
Vareiro, José Teodosio da Silva, 
Joaquim Tavares Casta n h e ir a 
Sobriuho, Martinho da Costa 
Oliveira e José Joaquim Gre
gorio.

D eliberações

Nomear uma comissão com
posta, dos Srs> Martinho da 
Costa Oliveira, Antonio de 
Sousa Gouveia e Manuel Tava
res Paulada para examinarem 
as contas da gerencia do ano 
transato apresentadas pela. Co
missão Executiva..

Aprovar a seguinte proposta

apresentada pelo Sr. vereador 
Castanheira Sobrinho:

«Para regularisação dos ser
viços de jazigos no cemitério 
publico desta vila hei por bem 
apresentar ao critério da Ex.“a 
Camara a seguinte proposta:.

1.° —  Dora ávante todos os 
individuos que queiram cons
truir jazigos no cemiterio publi
co desta vila, são abrigados a 
apresentar, conjunta mente, com 
o requerimento a respectiva 
planta em duplicado, ficando 
aquela em poder da camara. 
para assim se poder verificar 
se a planta é devidamente e x e 
cutada.

2.° ~  Na Secretaria um livro* 
destinado ao registo dos jazi
gos, sendo obrigados todos a 
terem inscupto na parte inferi
or o numero de ordem do iivro 
referido.»

CO M ISSÃO  E X E C U TIV A

Sessão ordinaria de 25  do cor
rente

Presidencia —  Antonio Cris
tiano Saloio.

Assistência —  José Teodosio 
da Silva, Joaquim Tavares Cas
tanheira Sobrinho e João Soa
res..

Correspondência.

Requerimento de D, Gertru- 
des da. Piedade Serra pediadjo 
autorisação para; transferir, as. 
ossadas de seu. marido durmeo- 
val para um jazigo que-lhe per
tence.

Idem de Silvina Maria dos- 
Santos e de Maria da Purifica
ção pedindo a concessão do sub». 
sidio de lactação.

Participações do zelador Ra
ul da Silva contra Adriano Fer
nandes por transgressão de pos-v 
turas e Manuel Cambaio por in
sultos ao. mesmo.zelador..

D eliberações

Deferir os requerimentos de
D.. Gertrudes da Piedade Serra, 
e de Maria da Purificação.

Indeferir o pedido de Silvina 
Maria dos Santos.

Remeter para juizo as partU 
cipaçãíís referente.:*, a Adtiau.©*
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N O T A  S E M A N A L

Filhos òe Áíòegaíega cm 
Franca

Saúdo-vos! Ao partirdes para a 
terra da democracia, para a g lo 
riosa nação que prim eiro envere
dou peio caminho da liberdade, 
apontando ao mundo que a de
via seguir, recebi a saudação 
dum português humilde e com 
ela a saudação do povo da nos
sa terra que não vo-la nega. Sois 
filhos auma povoação intensa
mente republicana e grandemen
te impregnada dum espirito de 
liberdade compatível com a mo
derna transformação social dos 
povos. Pois ide com esses dois 
sentimentos bem vívidos para a 
França de i 8yg.  Lá  tornar-se
vos-ão maiores.

Deixais vossos pais, vossas 
mães, vossos irmãos, amigos, 
noivas e, quiçá, alguns, vossos 
filhos, para seguirdes em defeca 
da liberdade humana. E  a defe
ca da vossa Patr ia que vos cha
ma. E  a própria Humanidade, 
que pede o vosso auxilio. Lutar 
pela causa dos aliados é uma 
honra. Ide, pois.

A  Patria segue-vos. O vosso 
esforço em prol da victoria da 
liberdade contra a reacção será 
bendito. A  causa que ides defen
der é absolutamente justa. Con
vosco está Portugai inteiro em 
espirito. Mostrae ao mttndo ci- 
vilisado que lhe pertenceis ainda 
de corpo e alma. O'vossa pro
cedimento, alem de ser admira
do, servirá para dignificar a 
vossa querida Patria redimida 
pela Republica. Honrai-as que 
elas vos honrarão tambem.

P. G.

Fernandes e Manuel Bernardes, 
o «Cambaio».

Satisfazer uma requisição da 
Guarda Republicana.

Enserrar a sessão ás quinze 
horas e meia.

PAGINAS
Z>K

WfSTOfUA f>AT*IA
IV

MuBheres de Portugal

A índia, pais de sonho e de fanta- 
zia, se desafiou a cubica de muitos dos 
nossos ante-passados, levando os á prá
tica de actos reprováveis, fez resgatar 
em lances de heroismo e dedicação pe
la Pátria,-essas horas de vergonha 
provocada pela eonoupiscencia dos que 
iam á índia mais peio espirito de ne
gociar especiarias, do que para colher 
louros para o país.

Houve páginas de sublime abnega
ção, de inexcedivel valor e de patrio
tismo, que assombram quem deles tem 
conhecimento.

Entre as açdes mais brilhantes dos 
portugueses na índia, ocupa uin dos

JVovo JVKmatcrío
■ Por comunicação do nosso 

dedicado correspondente em 
Lisbôa sabemos hontem que o 
novo ministério todo democrá
tico foi constituído da forma se
guinte:

Presidencia e Finanças — Dr. 
Afonso Costa.

Interior — Dr. Almeida Ribei
ro.

Justiça — Dr. Alexandre Bra
ga.

Guerra —  Norton de Matos
Extrangeiros — Dr. Augusto 

Soares.
Instrução —  Dr. Barbosa de 

Magalhães.
Fomento —  Herculano Ga

lhardo.
Trabalho — Lima Bastos.
Marinha— Arantes Pedroso.
Colonias — Ernesto de Velhi- 

na.
O  novo governo devia ter 

tomado posse hontem pelas 17 
hora

CA RTEIRA  ELEGANTE

A n iversário s
Fazem anos;
A’manhâ o nossa presadissimo ami 

go e correligionário Alvaro Godinho 
dos Reis Cardozo, digno escrivão de di
reito nesta comarca,

— No domingo o nosso dedicada cor
religionária Augusta Ramos Cardeira, 
e a Sr. Antonio Pereira da Silva Arau 
jo, honrados comerciantes n’esta vila.

—Na quarta feira a Ex.ma Sr 1 D. 
Maria Augusta de Asoençào'Ramalhe- 
te Gomes, esposa do nosso director.

As nossas felicitações.

Ecos e Noficias
A dm inistrador do Concelho

Até que em fim! O Sr. Dr. Lopes 
Fidalgo fez testamento, legando-nos a 
exoneração do administrador deste con
celho. Custou m a s . . .  fòi engulida a 
pi 1 tila. De nada serviu a tactica das li 
cenças repetidas a dozes de 15 dias 
por cada vez. Venceu o espirito repu
blicano.

Já  não era sem tempo.

P elo  tribunal
Em audiência de policia correcional 

foi julgado na quinta feira ultima Fer-

primeiros logares a defeza de Diu, es
sa relíquia da nossa historia no Orien 
te, em que, cada pedra, cada palmo 
de terra é um saudoso monumento de 
justo orgulho para a Patria Portugue
sa.

Não foram sómente os nossos solda 
dos que em Diu afirmaram o amor da 
Patria e praticaram actos de inexcedi
vel heroismo.

As mulheres portuguesas tiveram u 
ma parte brilhantíssima nessa defeza, 
durante as amarguradas horas em que, 
por longos dias, se arrastou, em lan
ces de fé de Portugal a defeza daque
la colónia, e desanimo.

*
Os indios aliados com os turcos pro

curaram desde principio contrariar o 
estabelecimento de Portugal no Orien 
te.

Constituida a fortaleza de Diu, foi 
estabelecido o primeiro cerco em 27 
de setembro de 1538; dezasseis mil 
bomeas a do» mais destemidos, assen

POESIA

Núpcias
Ao teu solar, que branqueija. 
Sobre um alto monte erguido 
Agora, com teu marido 
Vens recolhendo da egreja.

Tem o prado que floreja 
Um frémito indefinido:
Todo o povo reunido 
Do veu a fimbriâ te beija.

E os choupos, os amieiros, 
Acompanham, mesureiros,
As saudações da ribeira.

Só as abelhas douradas 
Choram por ver desfolhadas 
As flores de laranjeira!

SALAZAR MOSCOZO.

nando José João Lucas, acusado de o- 
tensas oorporaes em Manuel Tavares 
Raposo. Provou se o crime sendo o 
reu condenado em oito das de multa a 
dez centavos.

— No mesmo dia responderam tam
bém em policia correcional Estevam 
José Rodrigues e Antonio Gonçalves 
Tormenta, acusados do crime de ofensas 
corporais em José Lopes Fidalgo a 
dez centavos e o segundo em noventa 
dias de multa a vinte centavos e am 
bos nas custas e selos do processo.

— No dia 1 de Maio deve responder 
em audiência de júri por,um crime de 
liberdade de imprensa contra a Cama
ra Municipal deste concelho o Sr. Sin- 
fronio Fernandes de Carvalho, que foi 
o autor dum artigo em que se fazem 
afirmações desprestigiadoras daquela 
corporação.

— Na Relação de Lisboa, foi confir 
mada a sentença em que pelo meretis 
simo juiz desta comarca foi condena» 
do o nosso correligionário Elias Rocha, 
por'virtude dum processo movido pelo 
ex delegado da comarca Alberto Ca
bral, por causa de verdades amargas 
ditas por aquele nosso correligiouario.

— Na segunda fèira respondeu em 
policia correcional Ana de Assunção 
acusada por D. Maria Serra da Silva 
de lhe causar danos num muro. Alem 
da intervenção po Ministério Publico 
representava a acusação particular o 
solicitador Alvaro Valente, estando a 
defesa da ré a cargo do nosso director.

táram arraiais na cidade, ao mesmo 
tempo que surgia no porto a armada 
do Egito composta de 66 navios.

Tomado pelo inimigo o baluarte dos 
Rumes, o mais avançado da fortaleza, 
conjugaram todos os esforços, da sua 
potente artilharia no baluarte do Cen
tro, que desde então foi denominada 

«c baluarte dos combatentes», pe
los assaltos e refregas que de encon
troa ele se desfizeram.

A artilharia inimiga batia sem ces
sar a fortaleza, e o ataque manteve se 
contínuo desde 27 de setembro a 12 
de outubro; os muros, impotentes pa
ra resistir aos violentos ataques do ini
migo, abriam brechas por ©ade era 
.possivel o ass ilto.

Nào desanimavam os defensores, © 
num trabalho fatigante, permanente, 
acudiam a reparar os lances da mura
lha que ia sendo desmantelada pelo 
inimigo.

A guarnição portuguêsa, 270 ho
mens, era diminuto et mais, esforços

Tendo sido alegada pela ré a incom 
petencia do juizo em razão da materi»” 
foi aquela absolvida da instancia e * 
autora condenada nas custas e jeioa 
do processo.

— Tambem responderam na-segnQ. 
da feira Fernando Borges e João Brin
ca dos Santos, acusados do furto d« 
18 galinhas. O crime provou ae, sen
do o primeiro reu condenado em qu&. 
tro mezes de prisão correcional e o se. 
gundo em um ano de prisão correcio
nal, sem custas nem selos por serem 
pobres.

— Oor virtude do doença do argui
do comprovada por atestado medico 
nào se realisou na segunda feira ulti
ma o julgamento de Antonio Rodrigues 
Caleiro, director da «Evolução», acu
sado de não cumprir as prescrições da 
lei da oensura á imprensa.

Evasão de p resos

Na noite de terça para quarta-feira 
evadiram se cinco presos da cadeia 
desta vila. Entre eles contam-se «o 
Sapateiro» que já  com esta é a tercei
ra vez que se evade; o João Mariano 
que tambem já  se evadira, tendo sido 
recapturado ha poucos dias; «o Fava 
Rica« e o proprio juiz da prisão.

Casamento

Na passada quinta feira realison-s» 
nesta vila o enlace conjugal da E s . raa 
Sr.s D. Candida Costa, filha do nosso 
presado correligionário Luiz José da 
Costa, com Virgilio de Almeida.

Os noivos, a quem desejamos toda* 
as felicidades, foram residir para 
Lisboa.

Carreiras dos V apores

Novo aumento se deu a partir de 23 
do corrente passando os preços * iii 
de 32 centavos para a ré e 26 centa
vos para a prôa. Soma e segue.

Eeee hom ot

Apareceu lia dias no parlamento um 
pouco transfigurado pelo fulgor da no
va aurora que anunciara o ilustre de
putado Celorico Gil. E  apareceu ao 
parlamento depois da brilhante figura 
feita pelo 13 de Dezembro. E  o povo 
lusitano olhou, leu e . . . ,  pasmou.

Em fn n d o
O nosso artigo editorial pertence ao 

«Mundo» a quem pedimos venia para 
a publicação.

P ensam en to
Os velhos sabem e querem, mas não 

podem; os moços querem e podem» 
mas não sabem.

empregado na defesa, esgotava todas 
as energias.

Sem recursos, sem munições, a si
tuação dos defensores de Diu era bem 
critica; como alimento tinham só pão a 
arroa, e a agua das cisternas, de pés
sima qualidade. Em breve se desen
volveu o escorbuto, tornando mais a* 
larmante e melindrosa a defesa.

Mas as mulheres portuguesas do 
Diu, esposas e filhas dos. funcionários 
e dos militares que andavam na defe
sa, nâo ficaram inativas.

Se o perigo era grande, era-o para 
todos; e ali não havia sexos diferentes; 
bavia portugueses em defesa dos Di
reitos da Patria.

Para reparar os muros desmantelados 
pelaartilbaria inimiga, todas á porfia, as 
mais nobres como as mais humildes, 
transportavam para as muralhas, no ar
dor do combate, materiais, pedra, osl, 
terra, agua o madeiras,

(CoBtiuua).,



ANÚNCIOS

ANUNCIO

DO RIBATEJO
(1 .* publicação)

Faz-se saber que no dia treze 
de Maio proximo, por doze ho
ras, á porta do tribunal judicial 
desta comarca, se ha de pioce- 
der á arrematação em hasta 
publica dos prédios abaixo 
mencionados que vão á praça 
pela primeira vez, em virtude 
da deliberação tomada pelo res
pectivo conselho de familia e 
interessados, para pagamento 
do passivo descripto e aprova
do no inventario orfanologico a 
que neste juizo se procede pelo 
cartorio do primeiro oficio, por 
óbito de Domingos Gouveia 
Palpita e mulher Palmira da 
Piedade, moradores que foram 
nesta vila de Aldeia Galega do 
Ribatejo:

PRÉDIOS A VENDER

Uma morada de casas ter- 
reas com quintal, situadas na 
rua dOliveira, desta vila de 
Aldeia Galega do Ribatejo, fo- 
rciras as casas em um escudo e 
^/jçoenta centavos anuaes a 
Francisco Antonio da Verga 
Marques, desta vila, o quintal 
em setenta centavos anuaes aos 
herdeiros de Antonio Luiz Ne
pomuceno; que vão á praça no 
valor de duzentos e cincoenta 
e seis escudos,

256$oo

Um predio rústico composto 
de terras de semeadura, vinha, 
arvores de fruto,, casa de arre
cadação e metade de um poço* 
sito no Valle do Mimoso„ a que 
chamam Corte do Charquei- 
rão, limite desta vila de Aldeia 
Galega do Ribatejo, prazo fo- 
reiro em oito escudos anuáes 
sem laudemio, a Julio Cezar 
Feio Quaresmaj que vai á pra
ça no valor de quinhentos e 
sessenta escudos.

56o$oo

A contribuição de registo re
gisto por titulo oneroso será 
paga por inteiro pelo arrema
tante.

Pelo presente anuncio são ci
tados quaesquer credores in
certos afim de deduzirem os 
seus direitos.

Aldeia Galega do Ribatejo, 
*7 de abril de 1917.

^«iftquei a etátidâo*

O Juiz de Direito,

Rocha Aguiam.

O Ejctivio-

Alvaro Godinho dos Reis Car- 
doso.

Âiujuôfo taueueiro tia Fonseca, 
IPresiòente òa ÍUmara Muni
cipal i)o íuoncelho òe Àlòe<ja~ 
lega òo Ribatejo:

Faz saber que, em conformi
dade do disposto nos Art.0’ 71 
e seguintes do O.digo Admi
nistrativo vigente e Art 0 35 da 
lei de 23 de junho de 1916 se 
acham patentes ao lúbiico pe
lo prazo de oito dias as contas 
de geiencia do ano transato,

E, para constar se mandaram 
passar este e outros idênticos 
que vão ser publicados e afixa
dos nos logares públicos de 
costume.

Aldegalega, 23 de abril de 
1917

O Presidente da Camara,

a) Augusto G uerreira da Fon
seca. "x“

PALHA

De trigo enfardada, a 
cada fardo, vende-se na Praça 
da Republica =** 61.

m Ç A  BE TC imos
DE

ALDEGALEGA

Terá íogar no proximo dia 
29 do corrente mez, pelas 17 
horas, no Pateo da Mizericor- 
dia desta vila, a arrematação 
da Praça de Touros,, para a 
presente epoca.

A  Diréção

M W  Ul/ii yn 
SSCJUVÍOrKSTARK»

E scr itó r io —R. Almirante Cândido 
dos Reis n 0 4.

R esid en cia  — R. da Praça da Re
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

VENDE-SE
Caldeira de dísfcilàção* de 

capacete e coluna, com respe
ctiva serpentina, tudo em bom 
uso. capacidade 200 litros,

Quem pretender dirija-se a 
Manuel José Salgueiro— Canha.

PAU1IN0 COMES
advogado

Escritorio: Rua Martir de Montjuich 

A L D E G A L E G A

FIGO
Destilado, encontra-se á ven

da desde Janeiro em diante na 
fabrica de alcool de Gregorio
Gil.

A L D E G A L E G A

TRONCOS DE LARANJEIRA

Vende-se porção, Dirigir pro
postas em carta fechada, indi
cando o preço por tonelada a 
Antonio da Cruz Alves— Alco
chete.

A-NEUNCXO

Dinheiro a juros modicos* 
garantido com primeira hipoíe- 
ca, empresta-se. Nesta redacçâa 
se diz.

AGUADO AiABSO
L O JA  do Frederico

Compauiil» de ie g tir o s Capital f.ãOmoOQ^QO esc».

&êde.-~-%uarga jB <xra& de uintefo, c?— Lisboa*
—---------- ..........................

A companhia de Seguros «A COLONIAL» adquiriu a carteira; 
de Seguros da Companhia de Seguros «A UNIVERSAL» para © 
que elevou o seu capital social a Esc. t.5oO;Ooo$oo sendo por isso- 
prevenidos os ex.®04 srs. segurados doesta, q.ue a partir de i- do cor= 
rente gearam integrados na «COLONIAL* os contractos de se
guros em vigor referentes á «UNIVERSAL» exceptuando as liqui
dações provenientes de sinistros avisados até 3o de Junho p. p.

Assim, d.’ora avante, todos os assuntos que digam respeito a 
esses ou outros contratos devem ser tratados dirétamente com a 
«COLONIAL».

Lisbôa, 3. de Julho de 1916.
Pela C.1 de Seguros • t ’XIVERíii.%L»-0s directores: a) Artur de Sôusa Li» 

ma; a4 Joaquim H Pombeiro.
Pala C.â de Seguros «A, C 0 4 . j t tX IA . l t» —Os admiaistradorsa: &) JL Soas»; 
Lara;») José JLQsorio.

m

JOSE AUGUSTO SALOIO
»oae><—sn

! Esta, ea«a encarrega-se- 
de todos os 

trabalhos» tipográficos pelos 
preços roais reduzidos de 

Lisbôa, encontr.ando.se para 
isso montada com 

tnaquinismo e materiais 
soves, de primeira ord^m, 

para trabalhos.

de luxo e fsníazia

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduas, obras de livros. 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.,

TnABALftOS A GOBES, OuSG,, pBATA £ A tTO  ItEiEVO

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A L D E G A L E G A



4 A E A K ilO

í íc m io  t>os vapores no corrente
me}

Partidas
A MftPalega 
8,30 horas

Lisbôa
17,50 horas

V

Um predio com altos e bai
xos, .horta, pòço, adêga e laga- 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primèiro dê Maio.

Outro, na \<ua Almirante 
Cândido dos Reis, com altós e 
baixas números, tg a 23.

Outro, no Largo da Igrejja 
com aitos e baixes números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e- Seco do 
F< rte número 19 com altos e 
baixos.-

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida dás Côrtes, 
55, 2.0— Lisbôa.

iWgtfsio tatterreir-o tia í  onseca 
so ilc iá a d o r

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

JO S È  T E 0 D 0 Z I 0  DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, é-nvi- 
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

iUMU AMUA
so lic itad or

ALDEGALF.GA

I m íivro níil e econontico

c  o á a g s B w c  z.-. 
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuir es
te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Gasa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

: P R E Ç O : 4- C E X T .  -  -

lis¥ o a
B E S U O T E C A  R O  F O I ’© ,

5 yg —  Rua de S. Bento —  2 yg
«F . i p i  l  mwim ■

LOJA DOS PliM 1, [ííiilifo
tíoão Silvestre Marfins

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros "para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca
lendários, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino.

143. RUA A LM 11? ANTE REIS, 14õ 
RUA MACHADO SANTOS— 1 

ALBÍSíCL&Í.BiCJA

MANUAL
— de —

Correspoasslemcia com ercial
—  .em —

PORTUGfJEZ e IN G L E Z  
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado. e compilado ri
gorosamente de acordo com
o.s mais raci' nais processos 
d ensino.' o nos^o Ma>nial pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e; 
tanto quanto 0 fim a que se des
tina e o seu preço o permitem
ser. í  «iôs tv

0  negociante, o guarda-Ii- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro de pouco um. conhe
cimento muito apreciável da 
lingua ingfeza.

1 volume, 40 centavos.

B I B L I O T E C A  
IDO P O V O

H. B. Torres =  EDITOR
279 RUA DE S. BENTO, 279 

L IS B O A  
/i\r esta terra vende 0 sr. 

João S. Martins)

Ifàbrica í)e Brochas e Pincéis
DE

ANTONIO RODRIGUES JORGE

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade' em brochas feitio de pera, - 
sistema alexnão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem o requisitar.

RUA DO BARÃO  41 (á Sé)

LISBOA

OFICINA DE La TO EIRO
=  DE =

Severo bas Neves Jorouveia
Ezecuta todos os trabalhos 

com perfeição e rapidez. — rua 
Almirante Cândido dos' Reis; 73 
e 75.— Aldegalega.

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO PIR E S & C »

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

l 5 a 19—Praça 5  de Outubro — 15  a 19

i l i :c a

S A P A T Â R M 0 DE MAIO
( m 0 S  ANTONIO DA COSTA

J l
Calçado feito e por 

medida. Fazem-se to
dos .os trabalhos com 

.perfeição erapidez por 
preços módicos. Rua Seroa Píq, 
to, 2 e rua João de Deus, i.

ALDEG-ALEGrA

ANTIGA MERCIARIA
ID E

JO S E  ANTONIO PIA LG ATA 
Sucessor,

Manuel T avares Paulada

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2— Rna Magalhães Lima—4

A L D E G A L E G A

C A S A  COM ERCIAL

O proprietário d’este estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continua a vender iodos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °[0 que qualquer outra càsa.

P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A

R. ALMIRAWTE CÂNDIDO DOS REIS
A L D E G A L E G A

f  - f f  f  f  w f'f f  wjí y  f $ i  W-W'W y f  f  w v  ¥ 9

PADARIA VIANENSE

A M O M O  MORAIS*' DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

118=R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS=120
ALDEGALEG-A

á á á â â if e â â â á A á á á á il  á á á â á . á â á á â á á  A A A A A A A A & A A & A &

DROGARIA CENTRAL
D E

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualida

des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

PREÇOS SEM COMPETENCIA.

Encontra-se líabiíiíaba a fornecer-se bus melhores caéas ào paif

??.AÇÀ DA RSPV3&E3A

1 3 1 ®


